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Lei visa criar meios de enquadrar os 
riscos gerados pela Inteligência Artificial

DIREITOS E DEVERES

Advogada alerta para cuidados 
necessários no condomínio 
durante o período de férias

ALTERA O CPC

Comissão da Câmara dos 
Deputados aprova gratuidade 
de justiça a idosos e a 
portadores de doenças graves
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A pouco conhecida história 
da 1ª senadora negra do Brasil

DIREITOS E DEVERES

PIONEIRA

Advogada alerta para cuidados necessários 
no condomínio durante o período de férias

Da redação - Faz pouco 
mais de 40 anos que o Brasil 
teve uma mulher negra no 
Senado pela primeira vez. O 
pioneirismo coube a Laélia 
de Alcântara (PMDB-AC), 
que assumiu o mandato de 
senadora em 3 de abril de 
1981, no período final da di-
tadura militar (1964-1985).

Quando tomou posse, 
Laélia tinha 57 anos de idade 
e nunca havia ocupado um 
cargo político. Nascida em 
Salvador, ela era médica obs-
tetra e vivia em Rio Branco. 
Morreu em 2005, aos 82 anos.

Com a chegada da nova 
parlamentar, o país passou 
a ter duas senadoras. O Se-
nado já contava com Eunice 
Michiles (PDS-AM), branca, 
que havia quebrado a exclu-
sividade masculina na insti-
tuição fazia apenas dois anos.

De acordo com docu-
mentos da época guardados 
hoje no Arquivo do Senado, 
em Brasília, coube a Eunice 
dar as boas-vindas à colega:
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Laélia de Alcântara ao lado do presidente do Senado, Jarbas Passarinho

O período de férias es-
colares apresenta desafios 
adicionais para os condomí-
nios, que precisam equilibrar 
o entretenimento seguro das 
crianças e a prevenção de 
conflitos entre os moradores. 
Juliana Teles, advogada espe-
cialista em Direito Condomi-
nial, destaca a importância 
de um esforço adicional por 
parte do síndico em termos 
de organização, comunica-
ção e preparação das áreas 
comuns para lidar com o au-
mento temporário na circu-
lação de pessoas.

Juliana ressalta a neces-
sidade de cuidados redo-
brados com a segurança, 
aconselhando a reforçar as 
equipes de manutenção 
e limpeza, além de realizar 
uma revisão abrangente nas 
áreas comuns. Recomenda 
também a possibilidade de 
contratar empresas especia-
lizadas em recreação ou co-
lônia de férias, enfatizando a 
importância de escolher em-
presas com boas referências 
e capacidade técnica, cuja 

contratação deve ser levada à 
aprovação dos condôminos.

A advogada destaca a 
importância de uma comu-
nicação cuidadosa com as 
crianças, preferencialmente 
na presença de um adulto 
responsável, e aconselha a 

evitar advertências diretas, a 
menos que haja situações de 
risco iminente. Ela reconhe-
ce que o período pode gerar 
mais ruído devido ao home 
office, pedindo bom senso 
aos moradores.

Juliana Teles, que é sócia 

do escritório Faustino e Teles, 
alerta para a necessidade de 
controle sobre as atividades 
nas dependências do con-
domínio, sugerindo o uso de 
câmeras de vídeo para docu-
mentar eventuais danos cau-
sados pelas crianças. Isso, se-

gundo ela, pode servir como 
prova em casos de respon-
sabilidade cível ou criminal, 
destacando a importância 
de evitar que crianças fiquem 
sozinhas nas áreas comuns.

Em condomínios com 
infraestrutura semelhante a 
clubes, as férias podem ser 
mais agitadas, com ativida-
des como colônias de férias 
e aulas diversas. Juliana re-
comenda discutir antecipa-
damente essas atividades 
em assembleia, ressaltando 
que a contratação de em-
presas de recreação pode 
gerar custos extras, que de-
vem ser debatidos e aprova-
dos pelos condôminos.

A advogada menciona 
dois modelos de custeio: o 
“pay-per-use”, em que os 
moradores pagam pelo ser-
viço quando o utilizam, e 
a divisão de gastos para as 
atividades durante as férias. 
Ela destaca a importância 
do planejamento para evi-
tar conflitos entre diferentes 
usos dos espaços comuns.

Com relação à seguran-

ça nas áreas comuns, Julia-
na destaca a necessidade de 
os síndicos garantirem um 
uso seguro desses espaços, 
especialmente em piscinas, 
parquinhos e quadras. Em 
um contexto pós-pandemia, 
onde as restrições de circu-
lação foram levantadas, a 
ênfase recai sobre a atenção 
constante das equipes de 
manutenção e limpeza.

A advogada enfatiza que, 
com o término da emergên-
cia sanitária, os condomí-
nios não podem mais res-
tringir unilateralmente o 
acesso ou controlar o núme-
ro de pessoas nas áreas co-
muns. Portanto, a principal 
responsabilidade dos síndi-
cos é zelar pela segurança 
desses espaços. Além disso, 
ela ressalta a necessidade 
de abordar questões como 
música alta, festas e consu-
mo de bebidas alcoólicas, 
alertando que ações correti-
vas, como multas, devem ser 
precedidas de notificações.

Com informações 
do Rota Jurídica

— Registro com uma 
ponta de orgulho que nova-
mente coube à Amazônia o 
privilégio de trazer para esta 
Casa mais uma represen-
tante do sexo feminino, fato 
que corresponde ao des-
pertar da mulher em todo o 
mundo para um papel mais 
ativo na sociedade.

Laélia, então, fez seu pri-
meiro discurso:

— Agradeço as demons-
trações de apreço e carinho. 
Sou, como Sua Excelência, 
representante de uma região 
eminentemente proble-
mática. Espero aqui trazer 
uma pequena contribuição 

e apresentar alguns dos pro-
blemas que o povo do Acre 
vive sofrendo há bastante 
tempo. No estado, o paupe-
rismo [pobreza] é grande, 
há carência de quase tudo. 
Notadamente os problemas 
ligados à saúde e à instrução 
pública constituirão objeto 
de minha especial atenção 
nesta Casa.

Os jornais noticiaram 
aquela sessão em detalhes. 
A Folha de S.Paulo observou 
que Laélia usava “um vesti-
do de jérsei de seda rosa, sa-
patos pretos e óculos presos 
por uma corrente ao pes-
coço”. Segundo o Jornal do 

Brasil, ela estava “quase sem 
pintura e com expressão de 
simplicidade”, sentada ao 
lado da “elegante senadora 
Eunice Michiles”.

As reportagens informa-
ram que Laélia levou à posse 
o marido e seis dos sete fi-
lhos. Os dois netos não fo-
ram. O senador Paulo Bros-
sard (PMDB-RS), em viagem 
a Nova York, pediu que em 
seu nome entregassem flores 
à nova colega.

A Câmara tinha qua-
tro deputadas, das quais 
três assistiram à cerimô-
nia no Senado.

A revista Manchete des-

creveu Laélia como “a pri-
meira senadora negra do 
Brasil”. O Jornal do Brasil, 
como “mulata”.

Da tribuna, o senador 
Pedro Simon (PMDB-RS) 
fez um resumo da vida 
da senadora:

— Há 31 anos formada 
médica no Rio de Janeiro, 
abandonou o conforto da 
metrópole e foi para o Acre 
para exercer sua profissão e 
depois aceitou participar da 
vida pública para ser a pri-
meira senadora de cor.

A princesa Isabel não 
entra na lista das mulheres 
no Senado porque, no caso 
dela, “senadora” foi um título 
concedido pela Constituição 
em razão do sangue imperial. 
A herdeira do trono nunca 
atuou como parlamentar.

Laélia de Alcântara se ele-
geu em 1974, como suplente, 
na chapa encabeçada pelo 
senador Adalberto Sena (PM-
DB-AC). Foi também como 
suplente que Eunice Michiles 
chegou ao Senado.

A senadora negra assu-
miu o mandato duas vezes. 
Primeiro interinamente, 
por quatro meses em 1981, 
quando Sena ficou afastado 
para tratar da saúde. Depois 
em definitivo, em janeiro de 
1982, após a morte do titular. 

O mandato se encerrou em 
janeiro de 1983.Ao longo do 
mandato, em discursos den-
tro e fora do Senado, ela de-
nunciou o preconceito racial 
que permeava a sociedade 
brasileira — hoje conhecido 
como racismo estrutural.

Terminado o mandato 
de Laélia de Alcântara, em 
1983, as mulheres negras 
precisaram esperar mais de 
uma década para se verem 
novamente representadas no 
Senado. Em 1995, tomaram 
posse as senadoras Benedita 
da Silva (PT-RJ) e Marina Silva 
(PT-AC). Elas chegaram ao 
Senado como titulares, e não 
como suplentes.

Quanto aos homens ne-
gros no Senado, é difícil apon-
tar o precursor. Apesar de 
desde os tempos do Império 
haver senadores negros, eles 
não se identificavam publica-
mente como tais. O primeiro 
a fazê-lo foi Abdias Nascimen-
to (PDT-RJ), líder histórico do 
movimento negro. Eleito su-
plente, ele assumiu o assento 
no Senado nos anos 1990 em 
dois momentos (1991-1992 e 
1997-1999). Abdias fez uma 
pesquisa histórica e concluiu 
que, antes dele, o Brasil teve 
22 senadores negros.

Com informaçõe da  
Agência Senado

Laélia de Alcântara 
(PMDB-AC), que assumiu 
o mandato de senadora 
em 3 de abril de 1981, no 
período final da ditadura 
militar (1964-1985)

Arquivo do Senado
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EM DEBATE

Lei visa criar meios de enquadrar os 
riscos gerados pela Inteligência Artificial

Da redação - A Inteligên-
cia Artificial (IA) já faz par-
te do nosso dia a dia. Para 
muitos profissionais, é 
uma ferramenta a mais de 
trabalho, mas, para alguns 
deles, é uma nova forma de 
cometer crimes virtuais, 
seja para roubar dados de 

consumidores ou até para 
criar vídeos falsos usando 
a imagem e a voz das pes-
soas. Segundo o advogado 
Bruno Marcolini, da área 
de Direito Societário da 
Andersen Ballão Advoca-
cia, ainda não existem leis 
específicas para a regula-
mentação de IA.

“Possíveis sanções po-
dem vir de várias outras 
leis (direito do consumi-
dor, direitos autorias, pro-
teção de dados e etc), de 
acordo com o caso especí-
fico”, explica.

O Projeto de Lei nº 
4025, de 2023, do deputado 
Marx Beltrão (PP-AL), visa 
alterar dispositivos que tra-
tam do direito autoral no 
Brasil, especificamente na 
Lei nº 10.406/2002 (Código 
Civil) e na Lei nº 9.610/1998 
(Lei de Direitos Autorais). A 
proposta aborda a utiliza-
ção da imagem de pesso-
as vivas ou falecidas, bem 
como direitos autorais de 
criadores de obras e con-
teúdos disponibilizados na 
internet no âmbito da inte-
ligência artificial.

“Esse PL visa criar 
meios de enquadrar os 
riscos gerados por IAs em 
relação aos direitos do ser 
humano. Caso seja aprova-
do, esse PL será um marco 
fundamental para a com-
preensão de como o tema 
vai se estabelecer no Bra-
sil”, afirma Marcolini.

Entre os desafios, Mar-
colini diz que é importan-
te analisar que o mercado 
tecnológico é gigantesco 
no Brasil e no mundo, e 
que criar regulamenta-
ções que proíbam o uso 

de tecnologia simples-
mente por proibir não é a 
resposta para nada.

“A regulamentação pre-
cisa criar um balanço entre 
desenvolvimento tecnoló-
gico e direito autoral, algo 
extremamente complica-
do”, alerta o advogado da 
Andersen Ballão.

O especialista destaca 
que é importante ter em 
vista que já vivemos na era 
das IAs, e por isso precisa-
mos cada vez mais enten-
der esse modelo de tecnolo-
gia, para melhor adaptá-la à 

nossa realidade.
“Eu vejo três benefí-

cios principais com esse 
projeto: a regulamenta-
ção da criação de obras 
para fins de direitos au-
torais (tirando autores da 
zona cinzenta de saber se 
de fato existe um dano), a 
diminuição da quantida-
de absurda de conteúdo 
sintético gerado por IAs e 
um passo importante no 
programa de governança 
de IA no Brasil”, afirma.

Com informações 
da Rota Jurídica

Divulgação

Possíveis sanções 
podem vir de várias 
outras leis (direito do 
consumidor, direitos 
autorias, proteção de 
dados e etc)
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Portabilidade só valerá 
a partir de julho, 
junto com medidas 
que trarão mais 
transparência 
à fatura do cartão

DIRETOR PRESIDENTE
Adão dos Reis Gonçalves
adao@gazetadoestado.com.br

VICE PRESIDENTE 
Nana Gonçalves 
nana@gazetadoestado.com.br 

COMERCIAL
Tel: (62) 3249-8883 
comercial@gazetadoestado.com.br

PUBLICAÇÃO LEGAL
Tel: (62) 3249-8883 
editais@gazetadoestado.com.br

REDAÇÃO 
redacao@gazetadoestado.com.br

DISTRIBUIÇÃO
go@gazetadoestado.com.br
df@gazetadoestado.com.br

DIREÇÃO GRÁFICA
Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

DIAGRAMAÇÃO
Gabriela Nunes

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Adão Gonçalves
MTB 3719/GO

EDITOR DE REPORTAGEM
Eube Messias 
MTB 3720/GO 
eube.messias@gazetadoestado.com.br

Matérias e artigos assinados não representam a opinião do jornal

Alameda do Contorno, 1508, Qd. 37, Lt. 05, 
Santo Antônio, CEP: 74.853-120, Goiânia-GO

CRÉDITO

Portabilidade da dívida do cartão trará maior 
controle ao consumidor, avalia especialista

Da redação - Regulamen-
tada junto com o teto dos 
juros para o rotativo, a por-
tabilidade do saldo devedor 
do cartão de crédito trará 
maior controle ao consumi-
dor. Os especialistas, no en-
tanto, recomendam com-
parar as propostas entre as 
instituições financeiras, an-
tes de negociar condições 
mais favoráveis.

Diferentemente do limi-
te das taxas do rotativo, que 
entrou em vigor nesta quar-
ta-feira (3), a portabilidade 
só valerá a partir de julho, 
junto com medidas que 
trarão mais transparência à 
fatura do cartão.

Segundo o presidente 
do Instituto Locomotiva e 
fundador do Data Favela, 
Renato Meirelles, a portabi-
lidade trará maior controle 
ao consumidor, ao permitir 
que ele negocie as condi-
ções do refinanciamento da 
dívida com a instituição que 
oferecer as menores taxas 
ou os prazos mais longos. 
“O brasileiro estava preso 
em uma situação de endi-
vidamento, de uma agiota-
gem legalizada, com juros 
absurdamente distorcidos 
e agora passa a ser dono da 
própria dívida, com condi-
ções de negociar e não tem 
mais um risco tão grande de 
ficar preso na bola de neve 
do cartão”, ressalta.

Professora de finanças 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) Myrian Lund acon-

selha o consumidor a não 
aceitar a primeira proposta 
oferecida nas faturas ou nos 
aplicativos das instituições 
financeiras. Segundo ela, é 
importante conversar com 
um gerente ou outro agente 
financeiro e negociar condi-
ções mais favoráveis.

“Sempre que seu crédi-
to vai para a análise, você 
consegue uma taxa menor. 
Tudo que é fácil é ruim”, 
explica. A professora reco-
menda as ofertas de coo-
perativas de crédito, que 
fazem análises mais crite-
riosas na hora de conceder 
o crédito, mas costumam 
oferecer condições melho-
res que os bancos.

Diretor Executivo do 
Procon-SP, Luiz Orsatti Fi-

lho diz que a portabilidade 
precisa ser acompanhada 
do repasse de informações 
corretas aos consumido-
res e de investimento em 
educação financeira. Ain-
da neste mês, o Procon-SP 
convidará representantes 
de empresas de crédito para 
discutir ações de informa-
ção e orientação eficazes 
no relacionamento das ins-
tituições com os clientes e 
na definição de rotinas e 
procedimentos para cada 
modelo de negócio.

REGULAMENTAÇÃO
A portabilidade e a 

transparência nas faturas 
foram regulamentadas 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) no fim de 

dezembro, na mesma reso-
lução que instituiu o limite 
de juros para o crédito rota-
tivo e a fatura parcelada em 
100% do valor da dívida.

Por meio da portabilida-
de, a dívida com o rotativo e 
com o parcelamento da fatu-
ra poderá ser transferida para 
outra instituição financeira 
que oferecer melhores condi-
ções de renegociação. A me-
dida, que não estava prevista 
na Lei do Desenrola, que ins-
tituiu o teto para o rotativo, 
também vale para os demais 
instrumentos de pagamento 
pós-pagos, modalidades nas 
quais os recursos são depo-
sitados para pagamento de 
débitos já assumidos.

Em relação à transpa-
rência, as faturas dos car-

tões de crédito deverão tra-
zer, a partir de 1º de julho, 
uma área de destaque, com 
as informações essenciais, 
como valor total da fatura, 
data de vencimento da fa-
tura do período vigente e 
limite total de crédito.

As faturas também de-
verão ter uma área em que 
sejam oferecidas opções 
de pagamento. Nessa área 
deverão estar especificadas 
apenas as seguintes infor-
mações: valor do pagamen-
to mínimo obrigatório; valor 
dos encargos a ser cobrado 
no período seguinte no caso 
de pagamento mínimo; op-
ções de financiamento do 
saldo devedor da fatura, 
apresentadas na ordem do 
menor para o maior valor 

total a pagar; taxas efetivas 
de juros mensal e anual; e 
Custo Efetivo Total (CET) 
das operações de crédito.

Por fim, as faturas terão 
uma área com informações 
complementares. Nesse 
campo, devem estar as in-
formações como lançamen-
tos na conta de pagamento; 
identificação das operações 
de crédito contratadas; juros 
e encargos cobrados no pe-
ríodo vigente; valor total de 
juros e encargos financeiros 
cobrados referentes às ope-
rações de crédito contrata-
das; identificação das tarifas 
cobradas; limites individuais 
para cada tipo de operação, 
entre outros dados.

Com informações 
da ABr

Divulgação
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Dayse Luan  - O Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
poderá ser obrigado a 
ofertar, num prazo máxi-
mo de seis meses, novos 
medicamentos, produtos 
e procedimentos, a partir 
da data de publicação da 
decisão pela Comissão 
Nacional de Incorpora-
ção de Tecnologias (Co-
nitec). Apresentado pela 
senadora Mara Gabrilli 
(PSD-SP), o Projeto de 
Lei (PL) 6.172/2023 inse-
re a determinação na Lei 
Orgânica da Saúde (Lei 
8.080, de 1990). O texto 
prevê que eventuais ex-
clusões de tecnologias e 
os trâmites necessários 
também ocorram no 
prazo de 180 dias. Ainda 
não foram designadas as 
comissões onde a pro-
posta vai tramitar.

De acordo com Mara, 
a seleção das tecnologias 
oferecidas pelo SUS de-
pende de um processo de 
avaliação realizado pela 
Conitec, cujos pareceres 
subsidiam a decisão final, 
a cargo da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Complexo Indus-
trial da Saúde (Sectics), 
do Ministério da Saúde. 
A senadora argumenta, 
no entanto, que, apesar 

de o Decreto 7.646, de 
2011, prever o mesmo 

prazo de 180 dias para a 
incorporação, exclusão 

e alteração de tecnolo-
gias em saúde no âmbito 

do serviço público, “há 
várias dificuldades asso-

ciadas ao cumprimento, 
sobretudo no que se re-
fere à disponibilização de 
tecnologias para doenças 
raras”. A intenção é tor-
nar a medida efetiva, por 
meio de legislação.

A parlamentar cita 
dados da associação 
Crônicos do Dia a Dia, 
segundo os quais o pra-
zo determinado no de-
creto não é cumprido, 
nem tem sido capaz de 
estimular os órgãos da 
administração pública a 
adotar providências. 

“São problemas re-
lacionados à demora na 
atualização de protoco-
los e na pactuação da 
responsabilidade pelo fi-
nanciamento, dificulda-
des no dimensionamen-
to da demanda, entraves 
no certame licitatório e 
na celebração de contra-
tos administrativos, além 
de problemas de logís-
tica”, diz na justificativa. 

Mara acredita que o pro-
jeto de lei ajudará a efetivar 
a medida instituída pelo 
decreto, “o que atende à di-
retriz constitucional da inte-
gralidade, sendo fundamen-
tal para garantir o acesso dos 
pacientes ao tratamento”.

Com informações 
da Agência Senado

SAÚDE

ALTERA O CPC

Projeto obriga SUS a ofertar novos 
procedimentos em até 180 dias

Comissão da Câmara dos Deputados aprova gratuidade 
de justiça a idosos e a portadores de doenças graves

O texto prevê que eventuais exclusões de tecnologias e os trâmites necessários também ocorram no prazo de 180 dias

Marcos Oliveira/Agência Senado

Mara afirma que um decreto, que já prevê prazo de 180 dias, não é cumprido, especialmente para doenças raras

A Comissão de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Ido-
sa da Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto de lei 
que altera o Código de Pro-
cesso Civil (CPC) para con-
ceder gratuidade de justiça 
aos idosos e aos portadores 
de doenças graves.

O CPC, atualmente, 
concede esse benefício a 
qualquer pessoa natural 
ou jurídica, brasileira ou 
estrangeira, que não te-
nha recursos suficientes 
para pagar as custas, as 
despesas processuais e os 
honorários advocatícios.

A gratuidade com-
preende taxas ou custas 
judiciais, selos postais, 
honorários do advogado 
e do perito, remuneração 
do intérprete ou tradu-
tor, e até despesas com 
a realização de exame de 

DNA, entre outros.

SUBSTITUTIVO
O texto aprovado foi 

o substitutivo elaborado 
pelo relator, deputado 
Eriberto Medeiros (PS-
B-PE). A proposta apre-

sentada reuniu trechos do 
Projeto de Lei 2403/23, do 
deputado Zucco (Repu-
blicanos-RS), e do Projeto 
de Lei 4137/23, que tra-
mita apensado. Enquanto 
o projeto principal prevê 
a gratuidade a pessoas 

com doenças graves, o 
apensado concede o be-
nefício aos idosos com 
mais de 65 anos de idade.

“Entendemos como 
completamente justo 
estender o direito à gra-
tuidade de justiça aos 

portadores de doenças 
graves. Além de doloro-
so, o tratamento dessas 
doenças acarreta custos 
altíssimos para o pacien-
te”, disse Medeiros. “Da 
mesma forma, os idosos 
convivem muitas vezes 
com enormes despesas, 
sobretudo em tratamen-
tos de saúde”, concluiu.

DOENÇAS GRAVES
São consideradas do-

enças graves pela legis-
lação:
n moléstias adquiridas 
no exercício da 
profissão,
n tuberculose ativa,
n alienação mental,
n esclerose múltipla,
n neoplasia maligna,
n cegueira,
n hanseníase,
n paralisia irreversível e 

incapacitante,
n cardiopatia grave,
n doença de Parkinson,
n espondiloartrose 
anquilosante,
n nefropatia grave,
n hepatopatia grave,
n estados avançados da 
doença de Paget (osteíte 
deformante),
n contaminação por 
radiação,
n síndrome da 
imunodeficiência 
adquirida.

TRAMITAÇÃO
A proposta será ain-

da analisada, em caráter 
conclusivo, pelas comis-
sões de Finanças e Tribu-
tação; e de Constituição 
e Justiça e de Cidadania. 

Com informações 
da  Agência 

Câmara de Notícias
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Parque Nacional do Iguaçu 

P
ensando em viajar para Foz do Iguaçu para conhecer as cataratas mais famosas do Brasil e as principais atrações do Parque Nacional do Iguaçu? Quem 
está planejando suas férias por lá, saiba que existem atrações de tirar o fôlego para todas as idades. O Parque Nacional do Iguaçu foi inaugurado no ano 
de 1963, mas somente em 2011, as cataratas foram consideradas uma das sete maravilhas naturais do mundo. Está dividida tanto pelo Brasil quanto pela 
Argentina, e foram tombadas pela Unesco. São mais de 275 quedas de água que as cataratas formam. Elas caem no Rio Iguaçu.

O Patrimônio Mundial Natural celebra que em 2023, 
recebeu 1 milhão e 800 mil visitantes até o dia 28 de de-
zembro. A marca foi atingida com a visitante Soraia Maria 
do Nascimento, de São Paulo, na sua terceira visita ao 
parque. O número representa uma recuperação de 89% da 
visitação de 2019, quando o parque foi contemplado por 
2.020.358 pessoas, melhor ano de visitação da história. Em 
relação ao ano passado, o movimento foi 25% maior que 
em todo o período de 2022, com 1.434.308 ingressos. Dos 
1 milhão e 800 mil visitantes, a maioria é brasileira, repre-
sentando 57% da visitação. Os 43% restantes são formados 
por estrangeiros de 163 nacionalidades. Os países que mais 
visitaram, depois do Brasil, foram Argentina, Estados Uni-
dos, Paraguai, França, Espanha, Alemanha, Chile, Uruguai 
e Peru. Mais informações: imprensa@catarataspni.com.br; 
www.cataratasdoiguacu.com.br

PRINCIPAIS ATRAÇÕES DO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU:

LOCALIZAÇÃO - O Parque Nacional do Iguaçu está locali-
zado na região Extremo Oeste Paranaense, a 17 km do centro 
da cidade de Foz do Iguaçu e a apenas 5 km do Aeroporto 
Internacional de Foz do Iguaçu. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO AMPLIADO ATÉ 31 
DE JANEIRO - O Parque Nacional do Iguaçu, estará com 
o horário de funcionamento ampliado para o período de 
alta temporada. Até 31 de janeiro, o atrativo abrirá uma 

hora mais cedo, funcionando das 8h às 16h. Último ônibus 
para retorno sai às 17h30. Após o dia 31 de janeiro, o parque 
manterá o funcionamento normal, abrindo todos os dias a 
partir das 9 horas. 

GASTRONOMIA E PASSEIOS - Na Maravilha Mundial da 
Natureza é possível um almoço no coração das Cataratas, no 
Restaurante Porto Canoas, O restaurante fica nas margens do 
rio e consegue-se comer com uma vista incrível do parque e 

do Rio Iguaçu. É uma experiência de tirar o fôlego e a comida 
é extremamente saborosa.

INGRESSOS PROGRAMADOS - Para visitar o parque é 
necessário adquirir o ingresso antecipadamente pelo site 
oficial: cataratasdoiguacu.com.br. Há benefícios e vantagens 
exclusivas na compra on-line. Os ingressos são com datas e 
horários programados para a entrada. É possível reagendar, 
caso necessário, acessando o portal com o cadastro.

PASSEIO DO MACUCO SAFARI - É um dos mais conhecidos do local que consegue chegar 
próximo às cataratas. O passeio começa por meio de uma trilha que se faz em uma carreta elé-
trica. Depois disso, deverá fazer uma caminhada de mais ou menos 600 metros para chegar até 
a saída do barco. O barco comporta até 25 pessoas de uma só vez e a pessoa é levada para sentir 
a queda das cachoeiras bem de perto. Quem gosta de aventura e muita adrenalina, o passeio do 
Macuco Safari é perfeito e não pode ficar de fora da programação do roteiro. TRILHA DAS BANANEIRAS - É uma trilha com extensão de 1,6 km de pura fauna e flora 

local. Neste passeio, consegue navegar de barco a motor pelo Rio Iguaçu. Chegando 
lá, tem uma parada no cais do Poço Preto onde é possível conhecer uma casamata de 
cerca de 10 metros de altura. Dessa casamata poderá observar a Lagoa do Jacaré. A vista 
é incrível e encantadora!

TRILHA DO POÇO PRETO - É uma trilha de mão única, começa em uma passarela que 
fica a 320 metros de altura, totalmente suspensa, no ponto principal do Parque Nacional 
do Iguaçu e tem uma extensão de 9 km. Pode ser feita de bicicleta, a pé ou em veículo 
elétrico. No percurso são encontradas diversas espécies de animais e plantas nativas da 
região. Existe opção de fazer o percurso pelo rio, por meio de um barco a motor. Ele passa 
pelo Arquipélago das Taquaras. O encerramento é feito nos caiaques infláveis, na parte 
superior do rio, sem cachoeira. É calmo e divertido.

VOO DE HELICÓPTERO - Uma das principais atrações do Parque Nacional do Iguaçu é voar 
de helicóptero sobre as cataratas. O tempo do voo é de aproximadamente 10 minutos, o que 
é suficiente para encantar ainda mais pela vista. É uma experiência incrível e recomendada.

DESTINO CERTO
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 “Você é um flutuador ou um afundador?”

DESCOBERTAS

PENSAMENTO LINEAR

Ciência diz o que faz 
o cocô flutuar (ou não)

Problema na sua vida mas, pode 
enganar a inteligência artificial

Da redação - A maioria de 
nós provavelmente já pas-
sou por isso em algum mo-
mento: o cocô simplesmente 
recusa-se a ir embora com a 
descarga, balançando na su-
perfície da água. Em outros 
momentos, simplesmente 
afunda sem deixar vestígios. 
Um mistério de fato.

Inicialmente, pensava-se 
que a razão para a flutuação 
ocasional tinha a ver com os 
níveis de gordura contidos 
nas fezes. Mas no início da 
década de 1970, gastroente-
rologistas da Universidade 
de Minnesota decidiram co-
locar a questão à prova em 
uma série de experimentos.

Após submeterem os 
excrementos de 39 voluntá-
rios - e até seus próprios para 
garantir uma boa amostra 
- a uma enxurrada de testes, 
chegaram à resposta de que 
não era gordura, mas sim gás.

Mais precisamente, a 
quantidade de gás encon-
trada dentro de um excre-
mento do corpo humano 
pode variar em tal grau que 
pode fazer com que as fezes 
flutuem para a superfície ou 
afundem. Assim, os pesqui-
sadores descobriram que se o 
gás em um “flutuador” fosse 
retirado, ele afundaria.

A razão para a diferença, 
eles concluíram, foi a alta pro-
dução de metano. Em outras 
palavras, flatulência excessiva.

E é aqui que entra Kan-
nan. Ao longo dos anos, a 
ciência médica revelou o 
enorme papel que nossa 

microbiota desempenha em 
muitos aspectos de nossa 
saúde - da obesidade às do-
enças cardíacas.

Kannan suspeitava que 
mudanças na composição dos 
100 trilhões de bactérias, fun-
gos e outros microrganismos 
que moram em nossos intes-
tinos podem ser responsáveis 
por as fezes flutuarem ou não.

“A maior parte da maté-
ria fecal é formada principal-
mente por partículas de ali-
mentos transformados que 
formam uma massa bacte-
riana”, diz ele.

Para testar a teoria, 
Kannan e seus colegas da 
Mayo Clinic estudaram os 
excrementos de camun-
dongos criados em condi-
ções estéreis.

Livres de germes, esses 
roedores não têm micróbios 
em seus intestinos. Em tes-
tes de flutuação fecal desen-
volvidos pela equipe, o cocô 
desses camundongos afun-
dou instantaneamente na 
água, enquanto cerca de 50% 
dos excrementos de camun-
dongos com micróbios in-
testinais flutuaram, antes de 
eventualmente afundarem. 
Quando analisaram o resul-
tado, o motivo ficou claro.

“As fezes livres de germes 
estão cheias de partículas 
submicroscópicas de ali-
mentos não digeridos e têm 
uma densidade fecal maior 
do que as fezes carregadas de 
micróbios”, diz Kannan.

A equipe deu, então, a 
alguns dos camundongos 

livres de germes as bac-
térias fecais dos camun-
dongos normais cujo cocô 
havia flutuado. E os ca-
mundongos anteriormente 
livres de germes também 
começaram a produzir ex-
crementos que flutuavam.

Mesmo quando os ca-
mundongos receberam 
bactérias de doadores hu-
manos, os excrementos 
também flutuaram.

“Parece que, uma vez que 
esses micróbios se instalam, 
é uma situação universal de o 
cocô de rato ‘chegar ao topo’, 
independentemente da es-
pécie doadora”, diz Kannan.

Ele e seus colegas tam-
bém realizaram algumas 
análises genéticas em lar-
ga escala das espécies bac-
terianas encontradas nos 
cocôs flutuadores de ca-
mundongos e descobriram 
altos níveis de 10 espécies 
bacterianas conhecidas por 
produzir gás.

A dominante foi a Bac-
teroides ovatus, conhecida 
por produzir gás por meio da 
fermentação de carboidra-
tos, que tem sido associada à 
flatulência excessiva em pa-
cientes humanos.

Diversos fatores, incluin-
do nossa dieta, se fumamos, 
o nível de estresse sob o qual 
estamos e uma ampla gama 
de medicamentos que toma-
mos, podem alterar a com-
posição das bactérias em 
nossos intestinos.

Com informações de 
Richard Gray/BBC Future

Você acha que para em-
preender precisa de 
uma grande ideia? Que 
é necessário pensar em 
algo excepcional? Mui-
tas pessoas fantasiam 
muito a questão de ser 
empreendedor. Na ver-
dade, são pessoas nor-
mais, porém o grande 
diferencial delas é que 
estão preparadas quan-
do aparece uma oportu-
nidade. É válido ressaltar 
que muitas viram em-
preendedoras por neces-
sidade ou após uma de-
missão, como aconteceu 
durante a pandemia.

Para começar a em-
preender em 2024, ou 
nos próximos anos, é im-
portante que você seja 

O que é necessário 
para empreender em 2024?

Artigo

alguém proativo e curio-
so em verificar o que está 
acontecendo no mer-
cado e no mundo, além 
de enxergar quais são as 
necessidades do seu pú-
blico-alvo.

Uma coisa que gosto 
de salientar para quem 
deseja empreender é que 
não se pode ficar “espe-
rando” o momento certo 
para agir. Perceba que o 
momento ideal é agora. 
Logo, não perca tem-
po.  Coloque suas ideias 
em prática e não fique 
postergando, saia de sua 
zona de conforto.

Tenha um objetivo 
e trace metas concretas 
para alcançá-lo. Além 
disso, tire suas ideias do 
papel e comece a agir.  
Busque se organizar e 
persevere para não aca-
bar desanimando.

Adiar suas ações e to-

madas de decisão apenas 
atrasarão o seu processo. 
Comece agora mesmo, 
use o que tem nas mãos 
e busque sempre se apri-
morar e aperfeiçoar. Você 
não precisa fazer tudo de 
uma vez, mas precisa co-
meçar a fazer.

Não se deixe dominar 
pelo medo e pela insegu-
rança. Infelizmente, isso é 
muito comum acontecer. 
Portanto, entenda que 
que muitos desafios vão 
surgir pelo caminho, as-
sim como as críticas. Mas 
não dê ouvidos. Tenha fé, 
trabalhe duro e reflita que 
cabe somente a você se-
guir o rumo em direção 
aos seus objetivos.

Leonardo Chucrute 
é Gestor em Educação, 
CEO do Zerohum, Pro-
fessor de matemática, 
ex-cadete da AFA e au-

tor de livros didáticos

n Leonardo Chucrute

É assim que o proble-
ma geralmente começa: “Se 
Maria paga R$ 5 por 10 la-
ranjas, quantas laranjas ela 
recebe por R$ 50?”

Para encontrar a res-
posta para a pergunta, 
muitos de nós fomos con-
dicionados a usar o racio-
cínio linear para concluir 
que, pagando 10 vezes 
mais, Maria receberá 10 
vezes mais laranjas - ou 
seja, 100 delas.

A palavra “linear” des-
creve uma relação especial 
entre duas variáveis - uma 
de entrada e uma de saída.

Se uma relação for line-
ar, uma mudança em uma 
quantidade por um valor 
fixo sempre produzirá uma 
mudança fixa no outro va-
lor. Este é um bom modelo 
para todos os tipos de rela-
ções do mundo real.

Este é um tipo especial 
de relação linear: à medi-
da que você aumenta as 
libras que deseja trocar, 
o número de dólares que 
você recebe de volta au-
menta em proporção dire-
ta - se eu dobrar a entrada, 
também dobro a saída.

Se eu consigo comprar 
três barras de chocolate por 
R$ 10, então certamente 
posso comprar seis barras 
de chocolate por R$ 20.

O número de barras 
que posso comprar regu-
la linearmente com o di-
nheiro que estou disposto 
a gastar.

A linearidade não 
permite que haja ofertas 
do tipo “leve três, pague 
dois” na mesa. E, claro, 
na vida real as taxas de 
câmbio flutuam muito 
com as variações do mer-
cado financeiro.

No entanto, nem todas 
as relações lineares estão 
em proporção direta. Para 
converter de Celsius para 
Fahrenheit, você precisa 
multiplicar a temperatura 
em Celsius por 1,8 e adi-
cionar 32.

Dobrar o número de 
entrada não dobra o de sa-
ída nesta relação, mas por 
ser linear, uma mudança 
fixa na entrada sempre cor-
responde a uma mudança 
fixa na saída.

Um aumento de 5° C 
é sempre um aumento de 
9° F, não importa a tem-
peratura a partir da qual 
você parta.

Essas relações podem 
ser representadas como li-
nhas retas, e é por isso que 
as chamamos de lineares.

Talvez eu tenha exa-
gerado um pouco na ex-
plicação sobre essas re-
lações lineares, até por a 
linearidade ser uma ideia 
tão familiar.

Mas é aí que está o pro-
blema: estamos tão familia-
rizados com o conceito de 
linearidade que impomos 

nossa referência de visão 
linear sobre o que observa-
mos no mundo real.

Isso é um viés de linea-
ridade em sua forma mais 
simples. Como exploro 
no meu novo livro How 
to Expect the Unexpected 
(“Como Esperar o Inespe-
rado”, em tradução livre), 
muitos sistemas não obe-
decem a essas relações line-
ares simples.

Por exemplo, se eu 
deixar dinheiro na minha 
conta bancária ou esquecer 
de pagar uma dívida, essa 
soma de dinheiro crescerá 
de forma não-linear (cres-
cerá exponencialmente) - 
juros em cima de juros.

Quanto mais dinheiro 
eu tiver (ou dever), mais 
rápido ele crescerá. Como 
muitos de nós estamos su-
jeitos ao viés de linearida-
de, subestimamos a rapidez 
com que essas somas de 
dinheiro crescerão, o que 
faz com que economizar 
para o futuro pareça menos 
atraente e assumir dívidas 
pareça mais sedutor.

Descobriu-se que 
quanto maior o viés de li-
nearidade de um indivíduo, 
maior é a proporção de dí-
vida em relação à renda que 
tem.E parece que a melhor 
explicação para a nossa 
dependência excessiva da 
linearidade vem da sala de 
aula de matemática.

Pesquisas sobre as ori-
gens desse viés mostraram 
que nossa propensão para 
assumir a linearidade sur-
ge muito antes de deixar-
mos a escola.

Esses estudos apresen-
tam aos alunos perguntas 
em que a linearidade não 
é a ferramenta certa para 
resolver problemas para ver 
como respondem.

Os chamados proble-
mas de pseudolinearidade 
podem assumir a seguinte 
forma: “Laura é uma velo-
cista. Se ela corre 100m em 
13 segundos, quanto tempo 
ela levará para correr 1 km?”

Não é possível chegar 
à resposta correta a partir 
das informações dadas 
no problema.

No entanto, a maio-

ria dos alunos usa a so-
lução linear, sem qual-
quer preocupação com a 
natureza irreal das supo-
sições subjacentes.

Eles multiplicam o 
tempo que leva para correr 
100m por 10, por a distân-
cia ser 10 vezes maior, es-
timando um tempo de 130 
segundos para correr 1km.

A resposta a que che-
gam claramente não leva 
em conta o fato de que ne-
nhum atleta pode sustentar 
seu melhor ritmo de 100m 
ao longo de 1 km.

E a resposta linear le-
varia Laura a quebrar o re-
corde mundial para uma 
corrida de 1 km - de dois 
minutos e 11 segundos.

Não reconhecer que 
o mundo real geralmente 
não é tão simples quan-
to um problema de ma-
temática só gera mais 
complexidade.

E até mesmo a inte-
ligência artificial acaba 
absorvendo esses erros: o 
ChatGPT, um chatbot pro-
jetado para imitar as inte-
rações humanas, aprendeu 
os mesmos vieses.

Quando perguntei “Três 
toalhas levam três horas 
para secar no varal, quanto 
tempo nove toalhas levam 
para secar?”, ele respondeu 
“nove horas”, argumentan-
do que se você triplicar o 
número de toalhas, triplica-
rá a quantidade de tempo 
que elas levam para secar.

De fato, se seu varal for 
longo o suficiente, não deve 
demorar mais para secar 
nove toalhas.

Até mesmo nossas vi-
das são muito mais que a 
simples soma de átomos e 
moléculas que compõem 
nossas formas físicas. Em-
bora na maioria das vezes 
não saibamos, muitas das 
relações mais importantes 
que experimentamos todos 
os dias não são lineares.

Mas temos a ideia de li-
nearidade imbuída em nós 
tão cedo, e presente com 
tanta frequência, que às ve-
zes esquecemos que outras 
relações podem existir.

Nossa familiaridade ex-
cessiva com relações line-
ares significa que, quando 
algo não linear ocorre, po-
demos ser pegos despreve-
nidos e ter nossas expectati-
vas frustradas.

Ao fazer a suposição im-
plícita de que as entradas 
escalam linearmente com 
as saídas, é provável que a 
gente descubra que nossas 
previsões podem estar in-
corretas e que nossos pla-
nos podem dar errado.

Vivemos em um mun-
do não linear, mas estamos 
tão acostumados a pensar 
em linhas retas que muitas 
vezes nem percebemos.

Com informações de 
Kit Yates/ BBC Future

A relação entre as escalas 
de temperatura Fahrenheit e 
Celsius é linear, embora não 
diretamente proporcional
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Dois tempos
1. Paisagens e cenários inusitados em que seres alienígenas, discos 

voadores e outros objetos vindos do espaço convivem naturalmente com  
pessoas e bichos no ambiente rural ou no pacato cotidiano das cidadezinhas 
do interior. Esse universo ao mesmo tempo fantástico e tão familiar é retra-
tado na exposição, Contatos imediatos, do artista plástico brasiliense Demir, 
cujo nome de registro é Valdemir dos Santos, mas que adotou Demir para 
seu nome artístico, por ser o seu apelido desde a infância A mostra reúne 70 
trabalhos inéditos, entre desenhos, pinturas, serigrafias e objetos.

2. Nesse conjunto de obras, Demir explora, de forma autoral, criativa 
e irreverente, as possibilidades desse insólito encontro entre ícones da 
ufologia e do imaginário pop dos quadrinhos e filmes de ficção científica 
e a rotina da vida interiorana brasileira, na lida no campo e nos espaços 
urbanos e também nas festas populares, dentro da tradição da arte 
popular. A organização da exposição é da editora HidrolandsGrafisch 
Atelier do artista plástico Marcelo Solá, com curadoria de Débora Duarte. 
A exposição fica em cartaz até 25 de janeiro de 2024 e é a primeira grande 
mostra individual do artista.

Divulgação

Leo de Jesus

Divulgação

ECONOMIA CIRCULAR 
–  Na sexta-feira (05), foi 

aberta em Goiânia, a marca 
de semijoias sustentáveis 
Greeneva, considerada a 

primeira marca no Brasil a 
introduzir a economia circular 

na indústria das semijoias, 
chega com uma solução 

inovadora para o acúmulo 
de semijoias e bijuterias. De 

propriedade dos empresários 
Thais Neiva e Bruno Araújo, 

o objetivo é incentivar 
mulheres a trocarem 
semijoias e bijuterias 

sem uso por descontos. 
As peças recolhidas 

serão reaproveitadas 
na fabricação de novos 

acessórios ou descartadas 
adequadamente, 
contribuindo com 
o meio ambiente Divulgação

PARCERIA 
MUSICAL – A 
música ‘Bellakeo’, 
parceria da 
cantora Anitta 
com o rapper 
mexicano Peso 
Pluma, entrou para 
o Top 10 Global 
do Spotify. Na 
quarta-feira 27 
de dezembro, a 
canção chegou 
ao 9º lugar, e 
na quinta (28), 
a brasileira 
comemorou o 
sucesso da faixa

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O kiwi contém nutriente e vitamina C 
que combatem o envelhecimento precoce.
n DIVERSÃO NAS FÉRIAS - O Passeio das Águas 
Shopping entrou no clima de férias neste janeiro, 
e oferece várias atrações, como brinquedos, pula-
pula e boliche. O gerente de marketing do shopping, 
Rafael Almeida fala sobre a importância deste período 
“Estamos muito empolgados em oferecer uma 
programação diversificada e atrativa para nossos 
visitantes durante as férias”, enfatiza. 
n QUASAR EM ITUMBIARA - A goiana, Quasar Cia de 
Dança, uma das principais companhias de dança do 
Brasil, está comemorando seus 35 anos de fundação 
com a estreia do espetáculo “Menos da Metade”. Hoje, 

domingo (07), para iniciar sua temporada de 2024, faz 
apresentação única e gratuita, na cidade de Itumbiara, às 
19h, no Teatro Municipal Maria Pires Perillo. Este projeto 
conta com o patrocínio da Belcar Caminhões, por meio 
do Programa Estadual de Incentivo à Cultura – Goyazes.
n EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA - Na terça-feira, dia 
09 de janeiro, será inaugurada na Cerrado Galeria, 
a exposição intitulada “Um Mundo Próprio”, em 
celebração ao aniversário do empresário Sebastião 
Aires de Abreu, detentor de uma das mais importantes 
coleções de arte do Brasil. Importantes obras 
de Farnese de Andrade e Siron Franco serão 
evidenciadas na mostra, que promete ser grandiosa, 
com as presenças de personalidades da cena 
cultural latino-americana. Após a abertura, a mostra 
permanecerá aberta ao público. 
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EXPOSIÇÃO NA 
CAPITAL FEDERAL 

- Termina na 
quarta-feira, dia 10 
de janeiro de 2024, 

a exposição gratuita 
‘Brasília nos Olhos 

da Artista Irlandesa’, 
de Fiona Murphy, no 
Golden Tulip Brasília 

Alvorada.  Ex-
professora de artes 

visuais da Escola 
Americana de Brasília 

(EAB), Fiona 
Wey Alves

VIRADA DO ANO EM 
PIRENÓPOLIS – Após a sua 
apresentação no Réveillon Viva 
Piri 2024, a cantora Luiza Martins 
recebeu no camarim, os empresários 
e comandantes do evento, Ricardo 
Valente, Cristiano Bohemio, Werlan 
Moura, Gley Rodrigues e Allef Junior

RESULTADO -  A designer de joias, Tatiana Potrich e a estilista Nara Resende 
se uniram em uma campanha de final de ano de suas marcas homônimas. O 
resultado final revela uma série de fotos produzidas e concebidas pela jovem artista 
Sofia Resende (à dir.), clicadas pela fotógrafa contemporânea Guta Guerra

ANFITRIÕES  - O Réveillon do Restaurante Árabe, intitulado “Mil e 
Uma Noite”, realizado no seu espaço de eventos, que fica ao lado, o 
aconchegante Maktub, foi organizado pelo casal, a advogada Larissa 
Monteiro, e o empresário Marcelo Abrão

DIA DE FLUXO  - Em parceria inédita, 
Ludmilla e Ana Castela lançam “Dia De 
Fluxo”, música que promete ser o hit 
do verão. A canção que mistura funk e 
sertanejo foi gravada durante o projeto 
Agroplay Verão 2, em Angra dos Reis. 
Juntas Ana e Ludmilla já criaram a dança 
para agitar o público de todo o Brasil 
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